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aa
Carta ao Educador

É com imensa satisfação que fazemos chegar às escolas mineiras os resulta-

dos do Programa de Avaliação da Alfabetização – PROALFA  que  integra o 

Sistema Mineiro de Avaliação – SIMAVE.

O PROALFA tem como objetivo obter dados e informações do desempenho dos 

alunos quanto ao desenvolvimento de suas competências e habilidades cognitivas 

necessárias ao processo de alfabetização.Permite acompanhar os passos das crian-

ças, que em Minas iniciam o Ensino Fundamental aos 6 anos de idade, construindo 

um diagnóstico de seus avanços e dificuldades.

A partir de um retrato solidamente construído por meio de metodologia rigorosa 

e critérios pedagógicos bem delineados, a avaliação norteia o  sistema, à escola e 

os professores ao planejar ações para a melhoria daqualidade do ensino em nosso 

Estado. É sempre bom lembrar da meta de que todas as crianças estejam alfabeti-

zadas até o terceiro ano de escolaridade. Os resultados das avaliações têm revelado 

que essa é uma meta possível de ser atingida.

Nesse sentido, sua participação é fundamental.

Nesse ano os resultados estão melhores do que os das  avaliações anteriores. Isso é 

motivo de alegria, mas também põe em destaque a dimensão do desafio. Há ain-

da muitos alunos que, no terceiro ano de escolaridade, estão em níveis abaixo do 

recomendado. Em Minas Gerais, o compromisso é de uma educação de qualidade 

para todos, sem exceção. Por isso, mais uma vez, contamos com você.

Receba esse boletim, com carinho, pois apresenta os resultados dos alunos do terceiro 

ano.Leia-o e discuta com seus colegas,com os pais, direção, enfim, envolva toda  a co-

munidade escolar. Os resultados do SIMAVE/PROALFA 2008 apontam caminhos para  

corrigir os problemas detectados  a partir do planejamento de ações específicas.

Mais uma vez, agradecemos seu empenho e reafirmamos a confiança em seu trabalho.

Dúvidas e sugestões podem ser encaminhadas para aval@fae.ufmg.br;caed@caed.ufjf.br
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aa
Introdução

Este Boletim apresenta os resultados da Avaliação Censitária aplicada a 

276.338 alunos que, em maio de 2008, cursavam o terceiro ano do Ensino 

Fundamental de nove anos. 

Essa avaliação, de caráter diagnóstico, integra o Programa de Avaliação da Alfa-

betização – PROALFA, que compõe o Sistema Mineiro de Avaliação da Educação 

Pública – SIMAVE. Para saber mais sobre o SIMAVE, veja o Anexo I.

O PROALFA tem como principal finalidade obter dados sistematizados sobre os 

níveis de aprendizagem das crianças em processo de alfabetização, a fim de possibi-

litar uma compreensão mais ampla do ponto em que os alunos se encontram nesse 

processo. A partir do diagnóstico realizado, espera-se que professores e gestores 

possam definir estratégias de atuação junto a alunos, ou grupos de alunos, para 

que alcancem outros níveis de aprendizagem, considerando as metas estabelecidas 

para a faixa etária/ano de escolarização. 

Neste Boletim, são apresentados a Matriz de Referência que orientou a elaboração 

da avaliação, os resultados dos alunos do terceiro ano e algumas sugestões de 

orientações pedagógicas decorrentes desses resultados.  

Espera-se que, de posse desses dados, seja possível (re)planejar a gestão do ensino 

e da escola, a fim de que todas as crianças da rede pública do Estado estejam ple-

namente alfabetizadas aos oito anos de idade.

Trata-se, assim, de um instrumento que pretende colocar a avaliação a serviço da 

sociedade, garantindo que a escola ensine aquilo que é necessário ensinar.
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SIMAVE e PROALFA 
no âmbito da Escola

Parte I
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Por que realizar uma 
Avaliação Externa à 
escola?

Parte I

Nesta seção, você
encontra informações
sobre

a avaliação em larga escala.99
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A avaliação em larga escala, externa à escola, focaliza 
o ensino de um sistema escolar e não o aluno. Isso sig-
nifica que esse tipo de avaliação, embora busque iden-
tificar habilidades demonstradas pelos alunos, objetiva 
verificar se o ensino foi realizado como deveria. Assim, 
esse tipo de avaliação é diferente da avaliação do aluno, 
interna à escola, em que o professor, com base no que 
trabalhou em sala de aula, visa constatar o que os alunos 
aprenderam.

Pode-se dizer que uma avaliação em larga escala é orien-
tada por questões como:

foi ensinado e foi aprendido aquilo que deveria ter 99
sido ensinado e aprendido?

o que foi ensinado corresponde a uma concepção 99
atualizada do ensino em alfabetização, leitura e 
escrita?

Entendida nessa perspectiva, tal avaliação não se esgo-
ta em si mesma, deve ser continuada e ter por objetivo 
provocar o (re)planejamento de ações. Trata-se, portan-
to, de uma avaliação que objetiva diagnosticar, regular, 
(re)definir rumos, detectar a distância ou a proximidade 
entre o que é e o que deveria ser o ensino e indicar inter-
venções necessárias. Essa avaliação externa deve, ainda:

contribuir para fundamentar tomadas de decisão na 99
área da política educacional, no âmbito do sistema, 
fornecendo dados que auxiliem na (re)definição 
de ações necessárias, para garantir a igualdade de 
oportunidades aos alunos da educação básica nos 
municípios e no Estado;

identificar demandas para a formação continuada 99
dos professores.

No caso dos resultados apresentados neste Boletim, po-
deríamos perguntar: as crianças que estão no terceiro 
ano do Ensino Fundamental de nove anos adquiriram 
conhecimentos que permitam considerá-las alfabetiza-
das? Em caso positivo, quais são esses conhecimentos? 

Em Minas Gerais, a Avaliação da Alfabetização e Letra-
mento foi efetivada em 2005 a partir da implementa-
ção, no ano anterior, do Ensino Fundamental de nove 
anos. Naquele momento, a questão central era verificar 
o impacto da ampliação do tempo de permanência dos 
alunos na escola e identificar os níveis de aprendizagem 
dos alunos.

Os resultados obtidos nessa avaliação confirmaram que 
existe uma forte correlação entre a ampliação do tem-
po de escolaridade e o desempenho demonstrado pelos 
alunos. Esses resultados indicaram, ainda, a necessidade 
de se avaliar, de modo sistemático e contínuo, em mo-
mentos mais precoces da escolarização, o aprendizado 
da leitura e da escrita. Essa estratégia está estritamen-
te relacionada à necessidade de intervir, também, mais 
precocemente nos processos de ensino.
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Entendendo 
o que foi avaliado

Parte II
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O que avaliar na 
alfabetização?

Parte II

A matriz a seguir apresenta os descritores do 2º ao 4º ano de escolarização do 
Ensino Fundamental de 9 anos. Ressaltamos que alguns descritores não são 
contemplados na avaliação do 3º ano tendo em vista as particularidades deste 
período de escolarização. As capacidades são detalhadas na matriz, na coluna 
dos descritores:

Nesta seção, você encontra
informações  sobre

como foram selecionadas as capacidades avaliadas nos testes do 99
PROALFA: a matriz de avaliação.
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Conhecimentos Competências Descritores

Características 
da tecnologia da 
escrita

C1. Domínio de conhe-
cimentos e capacidades 
que concorrem para a 
apropriação da tecnologia 
de escrita

D1. Identificar letras do alfabeto
D2. Conhecer as direções e o alinhamento da escrita da língua 

portuguesa
D3. Diferenciar letras de outros sinais gráficos, como os números, sinais 

de pontuação ou de outros sistemas de representação.

D4. Distinguir, como leitor, diferentes tipos de letras.

D5. Identificar, ao ouvir uma palavra, o número de sílabas. (consciência 

silábica)

D6. Identificar sons de sílabas 

(consciência fonológica e consciência fonêmica)

D7. Identificar o conceito de palavra (consciência de palavra)

Decifração e 
fluência

C2. Decifração com maior 
ou menor fluência

D8. Ler palavras em voz alta

D9. Ler, em voz alta, uma frase/ ou um texto.

Compreensão
C3. Recuperação de infor-
mações no contexto de 
práticas sociais de leitura

D10. Ler palavras silenciosamente.

D11. Localizar informação em uma frase/texto

D12. Identificar elementos que constroem a narrativa

D13. Inferir uma informação

D14. Identificar assunto de um texto

D15. Estabelecer relações lógico-discursivas

D16. Estabelecer relações de continuidade temática a partir da recupe-

ração de elementos da cadeia referencial do texto

Usos sociais 
da leitura e da 
escrita

C4. Implicações do 
suporte e do gênero na 
compreensão de textos

D17. Reconhecer os usos sociais da ordem alfabética

D18. Identificar gêneros textuais diversos e sua finalidade.

D19. Formular hipóteses 

Avaliação e po-
sicionamento do 
leitor em relação 
aos textos

C5. Julgamento e crítica

D20. Distinguir fato de opinião sobre o fato

D21. Identificar tese e argumentos

D22. Avaliar a adequação da linguagem usada à situação, sobretudo, a 

eficiência de um texto ao seu objetivo ou finalidade.

D23. Determinar o ponto de vista do enunciador ou de personagens 

sobre fatos, apresentados explícita e implicitamente no texto. 

D24. Identificar efeito de sentido decorrente de recursos gráficos, sele-

ção lexical e repetição. 

Escrita

C6. Escrita de palavras 
(Codificação)

D25. Escrever palavras

C7. Produção escrita D26. Escrever frases / textos

Os descritores que compõem a Matriz são detalhados a seguir:
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D1. Identificar letras do alfabeto
O aluno deve reconhecer letras do alfabeto apresentadas isoladamente, em sequências de letras ou 
no contexto de palavras.

D2. Conhecer as direções e o alinhamento da escrita da língua por-
tuguesa
O alfabetizando, ao ter contato com um texto (contos, tirinhas, notícias, entre outros), deve iden-
tificar a direção formal da escrita: onde se inicia a leitura ou onde se localiza a última palavra do 
texto. Considerando a tarefa de registro escrito, espera-se que o aluno copie uma frase respeitando 
as direções da escrita (de cima para baixo, da esquerda para a direita), bem como demonstre o uso 
correto das linhas, das margens e do local adequado para iniciar a escrita em uma folha.

D3. Diferenciar letras de outros sinais gráficos, como os números, sinais 
de pontuação ou de outros sistemas de representação
O aluno precisa diferenciar letras de números e de outros símbolos. Deve reconhecer, por exemplo, 
um texto que circula socialmente ou uma seqüência que apresenta somente letras, entre outros 
textos ou outras seqüências que apresentam letras e números.

D4. Distinguir, como leitor, diferentes tipos de letras
A criança deve identificar letras isoladas ou palavras escritas com diferentes tipos de letras: maiús-
cula, minúscula; cursiva; caixa alta e baixa.

D5. Identificar, ao ouvir uma palavra, o número de sílabas (consciên-
cia silábica)
O alfabetizando precisa, ao ouvir a pronúncia de palavras (monossílabas, dissílabas, trissílabas, 
polissílabas; oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas); com diferentes estruturas silábicas (CV – con-
soante-vogal, CCV – consoante-consoante-vogal, CVC – consoante-vogal-consoante, V – vogal, 
VC – vogal-consoante, ditongo, etc.), identificar o número de sílabas que compõe uma palavra. 

D6. Identificar sons, sílabas e outras unidades sonoras (consciência 
fonológica e consciência fonêmica)
Ao ouvir palavras de um mesmo campo semântico ou de campos semânticos distintos, ditadas 
pelo aplicador, a criança deve identificar: sílabas com diferentes estruturas (CV, CCV, CVC, V, VC, 
ditongo, etc.) no início, meio e final dessas palavras. 

D7. Identificar o conceito de palavra (consciência de palavra)
A criança precisa reconhecer o número de palavras que compõe um pequeno texto. Precisa, tam-
bém, ao observar uma palavra, ser capaz de identificar o número de vezes que ela se repete em 
um texto. Espera-se, ainda, por exemplo, que palavras compostas por menos de três letras sejam 
identificadas como palavras.
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D8. Ler palavras em voz alta
O aluno precisa demonstrar habilidades de leitura de palavra em voz alta. As palavras a serem 
lidas obedecem a uma escala de dificuldade, em relação a sua estrutura silábica. São apresentadas 
palavras com a sílaba CV (consoante/vogal) e/ou palavras compostas por sílabas complexas, tais 
como: CVC, CCV e ainda sílaba composta apenas por vogal ou ditongo.

D9. Ler, em voz alta, uma frase ou um texto
O alfabetizando deve ler frases curtas com estrutura sintática simples (sujeito + verbo + objeto), 
frases longas com estrutura sintática complexa e também ler pequenos textos. 

D10. Ler palavras silenciosamente
A criança deve ler palavras silenciosamente. A palavra apresentada é acompanhada de um dese-
nho que a representa. Assim como o D8, esse descritor apresenta palavras em um nível crescente 
de dificuldade em relação à estrutura silábica, ou seja, sílabas CV, CVC, CCV, V e palavras com 
ditongo.

D11. Localizar informação em uma frase/texto
O aluno precisa demonstrar habilidades no processamento de leitura de um texto. Espera-se que 
ele possa identificar, no texto lido, informações que se apresentam explicitamente. Essa informa-
ção pode estar presente no início, no meio ou no fim do texto. O texto pode possuir diferentes 
extensões e graus de complexidade na estrutura dos períodos. Tais fatores podem interferir no 
processo de localização de informação.

D12. Identificar elementos que constroem a narrativa
O alfabetizando precisa conhecer gêneros textuais que privilegiam a narrativa, tais como contos 
de fadas, contos modernos, fábulas, lendas. São avaliadas habilidades relacionadas à identificação 
de elementos da narrativa: espaço, tempo (isolados ou conjuntamente), personagens e suas ações, 
e conflito gerador.

D13. Inferir uma informação
O aprendiz precisa revelar capacidade de, a partir da leitura silenciosa e autônoma de um texto, 
inferir o sentido de uma palavra ou expressão menos freqüente para crianças, em textos de tema/
gênero familiar ou menos familiar. A criança deve realizar inferência, o que supõe que seja capaz 
de ir além do que está dito em um texto. Ou seja, ir além das informações explícitas, relacionando 
informações presentes em um texto (verbal ou verbal e não verbal) com seus conhecimentos pré-
vios, a fim de produzir sentido para o que foi lido.

D14. Identificar assunto de um texto
A criança deve demonstrar capacidade de compreensão global do texto. Ela precisa ser capaz de, 
após ler um texto, dizer do que ele trata. Ou seja, ser capaz de realizar um exercício de síntese, 
identificar o assunto que representa a idéia central do texto.

D15. Estabelecer relações lógico-discursivas
O aluno deve identificar, em um texto narrativo ou expositivo/argumentativo, marcas que expres-
sam relações de tempo, lugar, causa e consequência.
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D16. Estabelecer relações de continuidade temática a partir da recu-
peração de elementos da cadeia referencial do texto
A criança deve recuperar o antecedente ou o referente de um determinado elemento anafórico 
(pronome, elipse ou designação de um nome próprio) destacado no texto. Ou seja, deve demons-
trar que compreendeu a que se refere esse elemento.

D17. Reconhecer os usos sociais da ordem alfabética
O aluno deve reconhecer a ordem alfabética tendo em vista seus usos sociais. É avaliado se ele 
identifica o local de inserção de um nome em uma lista ou agenda, por exemplo. Verifica-se, tam-
bém, a capacidade de identificação do local correto de inserção de uma palavra, no dicionário, a 
partir da observação da primeira letra.

D18. Identificar gêneros textuais diversos e sua finalidade
A criança precisa reconhecer um gênero textual que circula na sociedade, bem como a finalida-
de desses textos. Inicialmente são apresentados gêneros mais familiares aos alunos, como: listas, 
bilhetes, convites, receitas culinárias e, posteriormente outros menos familiares como: notícias, 
anúncios, textos publicitários, etc. Tais textos podem ser identificados a partir de seu modo de 
apresentação e/ou de seu tema/assunto e de seu suporte.

D19. Formular hipóteses 
A criança precisa reconhecer o assunto de um texto a partir da observação de uma imagem e/ou 
da leitura de seu título. 

D20. Distinguir fato de opinião sobre o fato
O aluno deve ser capaz de distinguir um fato de uma opinião, explícita ou implícita, sobre deter-
minado fato ao ler histórias ou notícias.

D21. Identificar tese e argumentos
O aluno precisa identificar a tese defendida em um texto e/ou os argumentos presentes que sus-
tentam a tese apresentada.

D22. Avaliar adequação da linguagem usada à situação, sobretudo, 
a eficiência de um texto ao seu objetivo ou finalidade
A criança deve ser capaz de identificar, por exemplo, marcas de oralidade em um texto escrito ou 
justificar determinada linguagem presente no texto em função dos objetivos a que ele se propôe.

D23. Determinar o ponto de vista do enunciador ou de personagens 
sobre fatos, apresentados explícita e implicitamente no texto
O aluno deve identificar, em um dado texto, a fala/discurso direto ou indireto. Nesse caso, o aluno 
terá que demonstrar que reconhece quem “está com a palavra”.
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D24. Identificar efeito de sentido decorrente de recursos gráficos, 
seleção lexical e repetição
Ao ler o texto, a criança deve ser capaz de identificar os efeitos de sentido decorrentes da utilização 
de recursos gráficos, do léxico (vocábulo) ou também de identificar humor ou ironia no texto, 
decorrentes desses recursos. 

D25. Escrever palavras
O aluno necessita mostrar capacidade de escrever palavras (monossílabas, dissílabas, trissílabas, 
polissílabas; oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas); com diferentes estruturas silábicas (CV, CCV, 
CVC, V, VC, ditongo, etc.).

D26. Escrever frases/textos
O alfabetizando precisa escrever frases e pequenos textos. A escrita de frases pode ser feita a partir 
da observação de uma imagem ou de um ditado. Já a escrita de textos (história) pode ser feita com 
base na observação de uma seqüência de imagens. Outros gêneros mais familiares como convite, 
aviso ou bilhete, por exemplo, também são solicitados para serem escritos, tendo em vista a defi-
nição de suas condições de produção (o que escrever, para quem, para que, em que suporte, local 
de circulação).

Observando a matriz, percebe-se que as capacidades apresentadas permitem identificar desde conhecimentos mais 
iniciais da alfabetização, como a habilidade de identificar letras do alfabeto, até conhecimentos relacionados à com-
preensão mais ampla de textos, como a habilidade de inferir informação em um texto. 

Do ponto de vista da avaliação, as habilidades evidenciadas permitem uma delimitação dos níveis de aprendizagem 
dos alunos. É importante ter clareza de que uma Matriz de Avaliação não contempla todas as capacidades a serem 
trabalhadas no dia-a-dia da sala de aula, o que é objeto de uma Matriz de Ensino. Não se pode, assim, confundir 
Matriz de Ensino com Matriz de Avaliação: enquanto a Matriz de Ensino apresenta as habilidades a serem contem-
pladas no processo de ensino e aprendizagem, a Matriz de Avaliação apresenta as habilidades passíveis de serem 
avaliadas, portanto, é sempre mais restrita do que uma Matriz de Ensino.
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Parte III
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As concepções que orientam o PROALFA são 
as mesmas que norteiam a coleção Orien-
tações para a Organização do Ciclo Inicial 

de Alfabetização1, que fundamentou a implementa-
ção do Ensino Fundamental de 9 anos no Estado. 
Nessa coleção, a língua é entendida como um pro-
cesso de interação de sujeitos, sendo estruturada, 
portanto, no uso e para o uso, escrito ou falado. 
Em consonância com essa concepção de língua, 
a alfabetização é entendida como um processo de 
apropriação do sistema de escrita, de princípios 
gráficos e “formais” da língua. Já o letramento se 
refere a um conjunto de práticas sociais que se 
constitui na interação que sujeitos ou grupos de 
sujeitos estabelecem com a língua escrita. Na es-
cola, o ensino da leitura e da escrita é importante 
porque ele se apresenta como conhecimento cada 
vez mais significativo fora da escola. Considerando 
isso, é fundamental que, no ensino, sejam apre-
sentados textos e situações de leitura e de escrita 
que se aproximem o mais possível do modo como 
se apresentam e são usados na vida social. Isso 
significa que não se alfabetiza primeiro para letrar 
depois. Alfabetização e letramento são considera-
dos processos distintos, cada um com suas espe-
cificidades, porém são processos complementares 
e inseparáveis, sendo ambos indispensáveis na 
aprendizagem da leitura e da escrita. 

1	 CENTRO DE ALFABETIZAÇÃO, LEITURA E ESCRITA. Orienta-
ções para a Organização do Ciclo inicial de Alfabetização. Belo 
Horizonte: Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais, 
2004 (vol. 1, 2, 3 e 4); 2005 (vol. 5 e 6). 
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O que as crianças 
demonstraram saber?

Parte Iv

A avaliação censitária do PROALFA, realiza-
da em maio de 2008, contou com a parti-
cipação de 276.338 alunos que cursavam 

o terceiro ano do Ensino Fundamental de nove 
anos, sendo 112.645 alunos da Rede Estadual e 
163.692 das redes municipais, como demonstra a 
Tabela 1 a seguir.
	
Tabela 1

Rede Alunos avaliados
Estadual 112.645
Municipal 163.692

Total 276.338

Essa avaliação apresentou itens de leitura e de 
escrita, com predominância dos itens de leitura: 
em um total de 28 itens, foram 26 de leitura e 2 
de escrita. Nesta seção, ao analisar os níveis de 
desempenho dos alunos da Rede Estadual, nos 
detemos na discussão dos itens de leitura, já que 
são eles que compõem a escala do 2º ao 4º ano, 
apresentada mais adiante. Vale ressaltar que, 
sob a nomeação geral de itens de leitura, há tanto 
itens que focalizam habilidades específicas de lei-
tura (por exemplo, localizar uma informação explí-
cita em um texto), quanto itens que enfatizam ha-
bilidades relacionadas à apropriação do sistema 
de escrita (por exemplo, conhecer as direções e o 
alinhamento da escrita). Isso pode ser observado 
na escala de proficiência apresentada a seguir.
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Os dados da avaliação foram analisados segun-
do critérios estatísticos, conjugados ao ponto de 
vista pedagógico. Esses dados são apresenta-
dos em uma escala de proficiência que revela 
níveis de desempenho dos alunos em um conti-
nuum que compreende desde o nível mais baixo 
até o mais alto. A escala de proficiência do PRO-
ALFA apresenta, em uma única métrica que vai 
de 0 a 1000, os resultados dos desempenhos 
dos alunos no segundo, terceiro e quarto ano do 
Ensino Fundamental. 

Uma escala de proficiência contém informações 
sobre o que os alunos sabem. As linhas apresen-
tam um detalhamento da habilidade avaliada, a 
partir da especificação dos itens de leitura resol-
vidos no teste. Além disso, as linhas dão outras 
duas informações: indicam se a habilidade está 
em processo: em amarelo; ou consolidada, em 
azul; e posicionam o aluno na faixa de profici-
ência. Essa faixa pode ser vista na parte supe-
rior da escala, onde há uma linha que indica as 
diferentes proficiências, em ordem crescente e 
cumulativa.  
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Escala de Proficiência – Leitura.  Alunos do 
2o, 3o e 4o anos de escolaridade

HABILIDADE
< 200 200-250 250-300 300-350 350-400 400-450 450-500 500-550 550-600

Distinguir letras de
outros sinais

gráficos

Distingue, entre várias seqüências de letras, números e símbolos, aquela que só tem letras.
Distingue, entre várias seqüências de letras, números e símbolos, aquela que tem letras e números.

Distingue, entre vários textos, aquele que tem letras e números.

Conhecer as direções
e o alinhamento

da escrita
Identifica a direção e o alinhamento da escrita (da esquerda para a direita, de cima para baixo).

Identifica duas ou mais letras no contexto de uma palavra.Identificar letras
do alfabeto

Identificar o
número de sílabas

Identifica o conceito
da palavra

Intermediário Recomendável

600-650

Identifica, entre vários conjuntos de letras, o conjunto que forma uma determinada palavra.
Identifica quantas sílabas tem uma palavra dissílaba. 

Identifica uma palavra trissílaba entre palavras dissílaba. 

Identifica quantas sílabas tem uma palavra polissílaba.
Identifica uma palavra monossílaba.

Identifica uma letra determinada no contexto de várias seqüências de letras escritas de diferentes
formas (a letra P no meio de letras como b, d, q, por exemplo). 

Identifica, em um conjunto de palavras, a que possui uma determinada sílaba inicial. 

Identifica, com o apoio de figuras, palavras que começam com a mesma sílaba (sílaba canônica CV 
- consoante-vogal).

Identifica, em um conjunto de palavras, a que rima (sílaba CV final) com a palavra
apresentada no enunciado.

Identifica seqüência de palavras que começam com sílabas
de apenas uma letra (sílaba V - vogal).

Identifica, em um texto, uma palavra igual a uma presente no título.

Reconhece, em um texto de palavras com grafia semelhante, quantas vezes uma mesma
palavra aparece no texto.

650-700

Reconhece uma mesma palavra escrita com tipos de letras diferentes.

Identifica, no contexto de seqüências de palavras escritas com diferentes tipos de letras,
uma mesma palavra escrita três vezes. 

Distingue, entre seqüências de palavras com letras de traçado semelhante,
a seqüência  em que todas as palavras possuem uma mesma letra.

Identifica ação de personagem em uma narrativa de curta extensão.

Identifica conflito gerador em uma narrativa de média extensão.

Localiza informação no fim de texto verbal ou de texto em que
estão articulados elementos verbais e não verbais.

Identifica o espaço em um texto narrativo.
Identifica o tempo em um texto narrativo de curta extensão.

Identifica conflito gerador de uma história narrada em um poema. 
Identifica tempo e espaço em narrativa de curta extensão.

Lê palavras formadas por sílaba canônica CV (consoante-vogal). 
Lê palavras formadas por sílaba não-canônica.

Localiza informação no início de frase de média extensão. 
Localiza informação no fim de frase de média extensão. 

Localiza informação em texto em que estão articulados elementos verbais e não verbais. 
Localiza duas informações em uma frase de média extensão. 

Localiza informação no fim de uma história de média extensão. 

Localiza informação no meio de um texto de instruções
de média extensão.

Localiza informação em texto de gênero familiar.
Infere informação em texto composto apenas por imagem.

Infere o significado de uma palavra em texto instrucional relativamente longo. 

Infere significado de palavra em texto de curta extensão.

Infere informação em final texto de longa extensão.

Infere significado de uma plavra em texto em que
estão articulados elementos verbais e não verbais. 

Infere significado de uma
expressão em texto de
média extensão.

Infere relação de causa e conseqüência em textos em que estão articulados elementos
verbais e não verbais. 

Infere informação em textos em que estão articulados elementos verbais e não verbais. 

Inferir
informação

Reconhece o assunto de um texto expositivo de curta extensão. 

Identifica assunto em texto expositivo de média extensão. 

Reconhece assunto de texto narrativo de média extensão. 

Identifica assunto de uma notícia
de curta extensão. 

Identifica assunto de texto expositivo
de média extensão.

Compreender
globalmente

Reconhece, entre seqüências de nomes, a que está ordenada alfabeticamente. 

Identifica o local de inserção de um nome em uma lista de
nomes ordenada alfabeticamente.

Reconhece, entre seqüências de nomes,
a que está ordenada alfabeticamente. 

Reconhecer ordem
alfabética

Distingue, observando a configuração de diferentes textos, um determinado gênero textual. 
Reconhece um texto de gênero familiar a partir de sua configuração. 

Reconhece a finalidade de textos de diferentes gêneros familiares.
Reconhece a finalidade de um texto de gênero menos familiar. 

Identificar
finalidade de textos

Escala de Proficiência - Leitura Alunos do 3º ano de escolaridade

Distinguirm como leitor,
diferentes tipos de

letras

Identificar elementos
que constroem

 a narrativa

Compreender palavras
lidas silenciosamente

Localizar
informação

Identificar sons,
sílabas e outras

unidades sonoras

Baixo



a13

PA
RT

E 
IV

   
|  

 O
 q

ue
 a

s 
cr

ia
nç

as
 d

em
on

st
ra

m
 s

ab
er

?

Até 450

450 - 500

Acima de 500

Nível de baixo desempenho para o terceiro ano: Os alunos lêem apenas palavras. 

Nível de desempenho Intermediário para o terceiro ano: Os alunos lêem frases e pequenos textos.

Nível de Desempenho Recomendável para o terceiro ano: Os alunos lêem frases e pequenos textos e começam a desenvolver habilidades de identificação do 
gênero, do assunto e da finalidade de textos. Trata-se de habilidades ainda não consolidadas, mas iniciadas.

Legenda Terceiro Ano

Identifica relação de tempo em texto narrativo curto. 
Identifica conseqüência de uma ação em um texto expositivo curto. 

Identifica relação de causa em texto
expositivo curto.

Identifica relação de finalidade  em texto
expositivo curto. 

Estabelecer relações
lógico-discursivas

Identifica a quem se refere o pronome ELE num texto expositivo curto. 

Identifica  antecedente de expressão
nominal definida em texto expositivo curto. 

Identifica, num texto
expositivo curto, o
antecedente de uma elipse .

Identifica o
antecedente
de um pronome
oblíquo em
texto expositivo
curto.

Estabelecer
continuidade

Identifica uma opinião explícita num texto argumentativo curto.

Identifica uma opinião marcada por aspas
em notícia.

Identifica tese defendida em texto argumentativo curto. 

Distinguir
fato de opinião

Identifica efeito de sentido decorrente da exploração
de recursos gráficos. 

Identifica efeito de sentido decorrente do uso de determinada
pontuação. 

Identifica efeito de sentido decorrente da
repetição de uma mesma palavra em um texto.

Identifica efeito de humor em uma piada. 

Identificar efeito
de sentido

Reconhece quem fala no discurso direto marcado por aspas. 

Reconhece quem fala no texto a partir de marcas lingüísticas específicas. 

Reconhece quem fala no discurso direto marcado por travessão.
Identifica quem fala no discurso indireto. 

Reconhecer quem
fala no texto

HABILIDADE

Formula hipótese sobre o conteúdo de um texto a partir da leitura de seu título.
Formular
hipótese Formula hipótese sobre o conteúdo de um texto a partir de observação da imagem.

Distingue, entre enunciados, o que completa uma história. 

A faixa em amarelo indica que os alunos estão em processo de aquisição da habilidade. 

A passagem do amarelo para o azul indica o nível de proficiência a partir do qual a competência foi efetivamente desenvolvida pelos alunos.

As faixas de proficiência encontram-se na parte superior da escala. 

< 200 200-250 250-300 300-350 350-400 400-450 450-500 500-550 550-600

Intermediário Recomendável

600-650 650-700

Baixo

A partir da análise da escala, foram identificados, a exemplo do que foi feito nos anos anteriores, três níveis princi-
pais de desempenho em leitura. A Tabela 2 apresenta tais níveis, mostrando o ponto em que eles se encontram na 
escala: 

Tabela 2

NÍVEIS DE  DESEMPENHO PONTO DA ESCALA

BAIXO Até 450

INTERMEDIARIO De 450 a 500

RECOMENDADO Acima de 500

O cálculo de proficiência dos alunos possibilita 
posicioná-los em um ponto específico da esca-
la, pela indicação de quais itens estavam corre-
tos e, conseqüentemente, das capacidades que 
esses itens revelam que os alunos demonstram 
possuir. Dessa forma, um aluno que está no 
ponto 350 apresenta um nível de desempenho 
menor do que um aluno que está no ponto 
450, ou seja, o primeiro domina habilidades 
menos complexas do que o segundo.

(cont.)
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Para saber se o resultado apresentado é bom ou ruim para a escola, basta observar que, quanto maior o percentu-
al de alunos nos níveis mais altos da escala e menor nos níveis mais baixos, melhor é o resultado da escola. Se os 
percentuais de alunos se distribuem em todos os níveis da escala, com valores aproximados, o resultado da escola 
é heterogêneo. Se os percentuais de alunos da escola predominam nos níveis mais baixos da escala, é preciso uma 
atenção especial quanto às habilidades descritas nos níveis superiores. Na escola, a análise de uma escala de profici-
ência precisa apontar caminhos para superar os problemas expostos pela avaliação e indicar mudanças nas práticas 
pedagógicas. 

O Gráfico I apresenta os percentuais de alunos de 3º ano da Rede Estadual em cada um dos três níveis de desempe-
nho em leitura (baixo, intermediário e recomendável):

O Gráfico I mostra que há 72,5% 
dos alunos no nível recomendá-
vel. Os níveis baixo e intermediá-
rio apresentam percentuais muito 
próximos: respectivamente 13, 8% 
e 13,7%. Como se pode constatar 
pela análise do gráfico, a maioria 
dos alunos encontra-se no nível 
recomendável. Contudo, vale lem-
brar que, mesmo nesse nível, ainda 
há muito que ser trabalhado com 
as crianças em processo de alfabe-
tização e aprendizagem da leitura e 
da escrita, o que será visto adiante, 
nas sugestões de orientações peda-
gógicas para o nível recomendável. 
O percentual total de 27,5% de alu-
nos nos níveis intermediário e bai-
xo aponta para a necessidade de se 
desenvolver um trabalho de alfabe-
tização, leitura e escrita mais amplo 
com as crianças desses dois níveis, o 
que também será visto à frente nas 
sugestões citadas. 

Vejamos agora o Gráfico II que faz 
uma comparação entre os percen-
tuais de alunos de 3º ano da Rede 
Estadual em cada um dos três níveis 
de desempenho em leitura, nos anos 
de 2007 e 2008: 

Gráfico II – Comparativo entre os anos 2007 e 2008 quanto ao 
percentual de alunos por nível de desempenho – 3º ano Rede 
Estadual 

Gráfico I – Percentual de alunos por nível de desempenho – 3º 
ano Rede Estadual – 2008

O Gráfico II demonstra que, de 2007 para 2008, houve uma melhora nos resultados de desempenho em leitura: 
enquanto o percentual de alunos diminuiu nos níveis baixo e intermediário, aumentou no nível recomendável. Essa 
análise comparativa nos permite perceber, assim, que houve um avanço no desempenho dos alunos de 3º ano da 
Rede Estadual, do ano passado para este ano. No entanto, como se apontou logo acima, muito ainda há de ser feito 
no que se refere à alfabetização, leitura e escrita com o total de 27,5% de alunos nos níveis baixo e intermediário e 
mesmo com os 72,5% de alunos no nível recomendável. Passemos à análise detalhada de cada um dos três níveis 
de desempenho – baixo, intermediário e recomendável – de alunos de 3º ano da Rede Estadual no ano de 2008, 
momento em que as sugestões de orientações pedagógicas são feitas para cada um desses níveis.
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Baixo Desempenho 

Os alunos deste nível apresentaram apenas a habilidade de leitura de palavras. A capacidade de distinguir palavras 
escritas com diferentes tipos de letras é ainda bastante inicial. Por exemplo, as crianças não conseguem estabelecer 
correspondência entre uma mesma palavra escrita com letra de forma e escrita com letra cursiva. 

O item a seguir constitui um exemplo de habilidade em desenvolvimento no baixo desempenho:

Este item avalia a habilidade da criança de identificar palavras escritas com letras diferentes, habilidade básica no 
processo de alfabetização. Foram apresentadas duas palavras em letra de imprensa minúscula, e o aluno deveria 
encontrar suas correspondentes maiúsculas entre quatro opções cujas palavras possuíam sílabas inicial e/ou final 
semelhantes. As palavras foram distribuídas de modo que a criança precisou realizar um exercício de comparação 
entre elas.

Orientações pedagógicas
Considerando que os alunos do baixo desempenho ainda não distinguem os diferentes tipos de letras (cursiva, cai-
xa alta, caixa baixa, entre outras), é importante que eles se familiarizem com diferentes gêneros, escritos com letras 
distintas. 

Dada a restrição de leitura das crianças deste nível, que só conseguem ler palavra, torna-se fundamental proporcio-
nar ações pedagógicas que permitam a elas o processamento de palavras com estruturas silábicas mais complexas, 
por meio de atividades de reflexão sonora, de leitura e escrita. Contudo, esse trabalho com as palavras deve ser 
articulado a textos, ainda que curtos e de gêneros familiares que favorecem o desenvolvimento da leitura. Há que se 
propor, de forma sistemática, diferentes situações em que os materiais escritos estejam presentes na sala de aula. A 
presença desses materiais deve proporcionar ao aluno a ampliação das possibilidades de leitura e também o reco-
nhecimento das funções e usos dos textos na sociedade. 
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Desempenho Intermediário

No nível intermediário, os alunos ampliam suas possibilidades de leitura, pois já lêem frases, começando a interagir 
com estruturas sintáticas mais complexas. Iniciam a percepção do número de sílabas que compõe uma palavra, a 
identificação de monossílabos como palavras compostas por apenas uma sílaba. O reconhecimento de sílabas ca-
nônicas (CV – consoante-vogal) no meio de palavra trissílaba também começa a se configurar. No que diz respeito 
ao texto, iniciam-se as habilidades de leitura de textos curtos, de gêneros familiares (fragmentos de contos de fadas 
ou de contos modernos e de notícias). 

Os itens a seguir exemplificam habilidades em desenvolvimento pelas crianças neste nível. É importante destacar 
que se trata de habilidades cuja consolidação só se dará no nível recomendável. 

O primeiro item avalia a habilidade de localizar uma informação explícita no meio de uma frase de padrão 
sintático complexo. 

Como pode ser observado pela análise do item, as alternativas traziam palavras contidas na frase, o que exigiu do 
aluno uma comparação atenta entre a frase e as alternativas. Vale mencionar que a criança leu a frase sem a ajuda 
do professor, tendo em vista que este item avalia uma habilidade que pressupõe leitura autônoma.

O segundo item apresentado avalia a capacidade da criança de identificar o tempo em um texto narrativo. 

A
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Pode-se observar que o texto apresentado foi um fragmento de um conto de domínio público, em que a informação 
a ser identificada estava no início do texto, na segunda linha. A criança precisou saber que “quando” diz respeito 
ao tempo em que ocorre a narrativa.

Orientações pedagógicas
É importante que se garanta às crianças nesse nível situações sistemáticas de interação com textos, a fim de que elas 
ampliem suas possibilidades de leitura e compreensão de pequenos textos. É importante garantir, ainda, o contato 
com diversos suportes e gêneros textuais. Essa diversidade de materiais escritos permite, quando bem explorada, o 
reconhecimento de diferentes gêneros, suas finalidades e modos de organização, além de contribuir para a amplia-
ção das possibilidades de interlocução com o texto, pela criança. 

Ao lado disso, recomenda-se o trabalho com portadores de textos autênticos, organizados em ordem alfabética, 
observando-se o modo como esses portadores são utilizados na vida social, como o uso de dicionários, agendas, 
lista telefônica. Tal recomendação deve-se ao fato de essa habilidade só se configurar ainda de modo inicipiente, no 
nível recomendável. Esta é uma habilidade que deve ser trabalhada já no início do processo de alfabetização. 

Desempenho Recomendável

Os alunos com desempenho recomendável são capazes de reconhecer, em um conjunto de diferentes palavras tris-
sílabas, a sílaba medial de uma dada palavra também trissílaba. Identificam informações explícitas em fragmentos 
curtos de contos de fadas e de contos modernos. Começa a se delinear a apreensão de aspectos como continuidade 
do texto e tempo em que ocorre a narrativa. Inicia-se, também, a identificação do assunto ou da finalidade de um 
texto em fragmentos de notícias. Situação similar se observa em relação à identificação de gêneros textuais. O re-
conhecimento do uso da ordem alfabética, tendo em vista seus usos sociais, se inicia apenas neste nível. Os alunos 
demonstram, ainda, capacidade de inferir o sentido de uma palavra ou expressão em um texto. Observa-se, assim, 
que as crianças deste nível atendem à meta estabelecida para o 3º ano de escolaridade: “Toda criança lendo e escre-
vendo aos oito anos”. Há que se atentar, no entanto, para o fato de que as habilidades de leitura de textos precisam 
ser ampliadas a fim de que as capacidades de leitura esperadas para o final dos cinco primeiros anos do Ensino 
Fundamental de nove anos sejam apreendidas pelos alunos. 

A seguir, são apresentados três itens que exemplificam habilidades em desenvolvimento pelas crianças neste nível. 
No primeiro item, é avaliada a habilidade de identificar a finalidade de texto de gênero familiar, no caso, um cartão 
de felicitação de aniversário, de pequena extensão, produzido por uma criança.
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Como pode ser observado ao analisar o item, dentre as alternativas, as duas primeiras são mais distantes da correta 
que é “dar parabéns a alguém”. A terceira alternativa se aproxima da resposta correta, por pertencer ao mesmo cam-
po semântico. Assim, o aluno teve de distinguir entre a finalidade de um convite de aniversário e a do cartão citado, 
para responder ao item. A criança leu o texto sem o auxílio do professor, já que o item avalia se ela é capaz de iden-
tificar a finalidade de um texto com base na sua leitura e não apenas, por exemplo, no seu modo de apresentação. 

O segundo item avalia se o aluno é capaz de reconhecer o local de inserção de uma palavra, tendo em vista a ordem 
alfabética.
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A criança deveria identificar o local de inserção de um nome próprio em uma lista de cinco nomes, ordenados al-
fabeticamente. O item sugeriu, em uma perspectiva de uso social da ordem alfabética, que o aluno considerasse os 
nomes como os de crianças responsáveis pela limpeza de uma sala de aula. Para responder ao item corretamente, 
foi necessário identificar apenas a letra inicial.

O terceiro item avalia a habilidade da criança de reconhecer hipótese sobre a continuidade de um texto a partir de 
seu início.

O texto apresentado no item foi o início de um conto. O professor leu apenas o primeiro enunciado do item para a 
criança. Assim, para identificar a alternativa correta, ela precisou compreender o fragmento do texto lido por ela e 
escolher, entre as quatro opções apresentadas, a hipótese mais adequada para a continuidade do texto.

Orientações pedagógicas
As crianças que estão no nível recomendável para o 3º ano do Ensino Fundamental também precisam que suas 
habilidades de leitura e escrita sejam ampliadas. É importante garantir interações sistemáticas com textos de dife-
rentes gêneros veiculados em diferentes suportes. Esse trabalho sistemático deve focalizar tanto o reconhecimento 
de diferentes gêneros e seus modos de organização quanto suas finalidades e lugar de circulação. 

As crianças nesse nível ainda precisam consolidar habilidades como identificar elementos específicos do texto nar-
rativo (tempo e conflito gerador, por exemplo), identificar assunto ou finalidade de um texto e reconhecer a ordem 
alfabética, tendo em vista seus usos sociais. O trabalho com leitura deve contemplar além de habilidades básicas 
(como a localização de informações explícitas em um texto), habilidades mais complexas (como a produção de 
inferência e a formulação de hipóteses sobre o assunto do texto). Para que o aluno desenvolva essas habilidades, é 
necessário que ele seja estimulado a ler autonomamente. Esse estímulo, no entanto, deve ser feito sem abandonar os 
momentos de leitura coletiva ou mediada pelo professor. 

Um aspecto essencial que, de certo modo, perpassa as recomendações feitas anteriormente diz respeito à seleção de 
textos: é fundamental que essa seleção seja criteriosa, de modo a observar a diversidade de gêneros e suportes tex-
tuais, e o grau de complexidade dos textos selecionados, tanto em relação à linguagem e ao tema quanto à extensão 
e estrutura. Com isso, garante-se a ampliação das habilidades de leitura de textos com diferentes graus de complexi-
dade, a fim de que o aluno se torne um leitor cada vez mais competente no processo de produção de sentido. 

PA
20

06
6



a20

Bo
le

tim
 P

ed
ag

óg
ic

o 
 P

RO
A

LF
A

 2
00

8

Considerações Finais

a20

Bo
le

tim
 P

ed
ag

óg
ic

o 
 P

RO
A

LF
A

 2
00

8

Os resultados do Programa de Avaliação da 
Alfabetização SIMAVE/PROALFA 2008, 
apresentados neste Boletim, apontam 

que o desempenho em leitura dos alunos de 3º 
ano do Ensino Fundamental tem melhorado con-
tinuamente. Isso porque diminuiu o percentual de 
alunos nos níveis baixo e intermediário e aumen-
tou o percentual de alunos no nível recomendá-
vel, em relação a 2007. Esses resultados indicam 
que o trabalho desenvolvido na Rede Estadual 
está dando certo e que, por isso mesmo, deve ter 
continuidade. No entanto, ainda há um percentual 
considerável de alunos, quase um terço deles que 
estão no 3º ano do Ensino Fundamental, que ain-
da se encontram nos níveis baixo e intermediário. 
Portanto, além de continuar o que já vem sendo 
feito, é preciso ampliar o trabalho com alfabetiza-
ção, leitura e escrita, para garantir que esses alu-
nos alcancem o nível recomendável.

Nesse sentido, é importante considerar os dife-
rentes percursos realizados pelos alunos, a fim 
de criar situações diversificadas e sistemáticas 
de ensino que garantam a aprendizagem em um 
nível de desempenho satisfatório. Como exem-
plos dessas situações, podemos citar: estimular 
a leitura autônoma por parte dos alunos; realizar 
leituras com diferentes objetivos (como ler para 
buscar informações ou para se divertir); diversi-
ficar a complexidade dos textos trabalhados em 
sala de aula, considerando o gênero, o suporte, o 
tema, a linguagem, a estrutura e a extensão des-
ses textos. 

Por fim, vale destacar o caráter diagnóstico dessa 
avaliação que vem fornecendo dados importantes 
sobre o desempenho dos alunos e tem ajudado a 
compreender o funcionamento do sistema de en-
sino da Rede Estadual. Os resultados obtidos têm 
permitido (re)planejar e (re)direcionar ações, a fim 
de garantir um ensino de qualidade que possa 
repercutir de forma eficaz na aprendizagem dos 
alunos. Esse diagnóstico tem sua importância re-
conhecida pelos alunos, professores, gestores e 
demais profissionais da educação, pais e socie-
dade em geral e tem se refletido em ações positi-
vas no interior da escola.
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Atualmente, no âmbito do Sistema Mineiro de 
Avaliação da Educação Pública -SIMAVE três di-
ferentes programas de avaliação se articulam: o 
PROALFA, o PROEB, e o PAAE 

PROALFA - Programa de Avaliação da Alfabeti-
zação: verifica níveis de alfabetização alcançados 
pelos alunos da rede pública e indica intervenções 
necessárias para a correção dos problemas iden-
tificados. 

PROEB - Programa de Avaliação da Rede Públi-
ca de Educação Básica: avaliação em larga es-
cala, verifica a eficiência e a qualidade do ensino 
no Estado de Minas Gerais a partir dos resultados 
sobre o desempenho das escolas nas séries fi-
nais dos blocos de ensino. 

PAAE - Programa de Avaliação da Aprendizagem 
Escolar: realiza diagnósticos progressivos da 
aprendizagem escolar e do ensino, fornecendo 
subsídios para fundamentar planos de interven-
ção pedagógica durante o ano letivo.

Com as avaliações do PROEB, do PAAE e do 
PROALFA, o SIMAVE possibilita à SEE/MG reali-
zar diagnósticos educacionais para identificar ne-
cessidades, problemas e demandas do sistema, 
das escolas, dos professores e dos alunos, com o 
objetivo de estruturar políticas e ações diretamen-
te vinculadas aos resultados de aprendizagem, à 
qualificação docente, à valorização da escola pú-
blica e ao fortalecimento da qualidade da educa-
ção em Minas Gerais. 

O que é o SIMAVE?
ANEXO I
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A qualidade da escola e do ensino é o maior de-
safio dos grandes sistemas educacionais como 
o de Minas Gerais, com mais de quatro mil esco-
las e quase três milhões de alunos. 

Nos sistemas de ensino eficientes, os alunos 
apresentam bons índices de aprendizagem que 
expressam, entre outros aspectos, a qualidade 
do trabalho escolar. Tornar um sistema eficiente 
deve ser a meta de todos os profissionais envol-
vidos na educação. Mas, para que isso aconteça 
em um sistema público de educação, é necessá-
rio entender o funcionamento de seus diferentes 
órgãos e unidades de ensino, por isso se fazem 
avaliações diagnósticas. Programas de Avaliação 
permitem conhecer como o sistema funciona e 
tornam possível a identificação de problemas e 
dificuldades de cada escola. Com esse tipo de 
avaliação fica mais fácil o desenvolvimento de 
intervenções planejadas pedagogicamente com 
base em diagnósticos contextualizados. Os resul-
tados das avaliações realizadas para investigar 
todo o sistema podem ser direcionados também 
para a resolução dos problemas de cada escola, 
a superação de dificuldades e o fortalecimento de 
ações positivas. Com um sistema mais eficiente, 
ganha toda a sociedade.

Com o objetivo de entender as muitas dimensões 
do sistema público de educação do nosso esta-
do, buscando seu aperfeiçoamento e eficácia, foi 
criado o Sistema Mineiro de Avaliação da Edu-
cação Pública – SIMAVE. Sua função é desen-
volver programas de avaliação integrados, cujos 
resultados apresentem informações importantes 
para responder prontamente às necessidades 
de planejamento e ação nos diferentes níveis e 
momentos: da sala de aula, da escola e do sis-
tema; da ação docente, da gestão escolar e das 
políticas públicas para a educação; do nível de 
aprendizagem na alfabetização e nos conteúdos 
básicos do Ensino Fundamental e Médio. 
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PROALFA: Programa de 
Avaliação da Alfabetização

ANEXO II
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A partir de 2004, o Ensino Fundamental passou 
a durar nove anos no Estado de Minas Gerais 
e, para acompanhar o efeito dessa mudança, 
a Secretaria de Estado de Educação de Minas 
Gerais instituiu um conjunto de avaliações de 
desempenho dos alunos que, em 2006, passou 
a ser parte do Sistema Mineiro de Avaliação da 
Educação Pública - SIMAVE, como o Programa 
de Avaliação da Alfabetização – PROALFA. Uma 
das finalidades básicas da ampliação do período 
de permanência da criança na escola foi a criação 
de maiores oportunidades para a aprendizagem 
dos alunos, notadamente no que diz respeito à 
alfabetização. 
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Objetivos

Considerando como meta prioritária da Secretaria que toda criança esteja alfabetizada aos oito anos, o objetivo do 
PROALFA é fornecer informações ao sistema e aos professores, orientando a construção de estratégias de acompa-
nhamento e intervenções para o alcance dessa meta.  Assim sendo, o PROALFA avalia, por meio de testes, alunos 
da rede pública em seu segundo, terceiro e quarto ano de escolaridade. A partir do 5o ano, os alunos passam a ser 
avaliados por outro programa: o PROEB.

Histórico das ações do PROALFA

Um histórico das avaliações do processo de alfabetização já realizadas pela SEE-MG pode ser observado nos qua-
dros a seguir. 

2006 
2o ano 3o ano

Característica: Avaliação Amostral Característica: Avaliação Censitária

Participantes: 27.066 alunos que iniciaram 
o EF  em 2005.

Participantes: 259.734 alunos que iniciaram 
o EF em 2004.

Objetivo: Verificar os saberes construídos em 
relação à leitura e à escrita após um ano de 
escolaridade.

Objetivo: Verificar os saberes construídos em 
relação à leitura e escrita após três anos de 
escolaridade.

2007 
2o ano 3o ano 4o ano 4o ano BD

Característica: Amostral Característica: Censitária Característica: Amostral Característica: Censitária

Participantes: 25.476 
alunos que iniciaram o EF em 
2006.

Participantes: 273.816 
alunos que iniciaram o EF em 
2005

Participantes: 25.777 
alunos, que iniciaram o EF 
em 2004.

Participantes: 32.097 alu-
nos, com baixo desempenho 
em 2006.

Objetivo: Verificar os sabe-
res construídos em relação à 
leitura e escrita após um ano 
de escolaridade.

Objetivo: Verificar os sabe-
res construídos em relação 
à leitura e escrita após três 
anos de escolaridade.

Objetivo: Verificar os sabe-
res construídos em relação à 
leitura e escrita após quatro 
anos de escolaridade.

Objetivo: Verificar se os alu-
nos com níveis de alfabetiza-
ção abaixo do esperado aos 
8 anos de idade melhoraram 
seu desempenho.

2005 
2o ano

Característica: Avaliação Amostral

Participantes: 10.685 alunos que iniciaram o EF em 2004.

Objetivo: Verificar os saberes construídos em relação à leitura e à escrita após um ano de 
escolaridade. 
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Vale destacar que as avaliações do 2o e 4º ano são sempre amostrais. A partir das aplicações dos testes nesses anos de 
escolaridade, é possível perceber que conhecimentos os alunos demonstram nessa fase da alfabetização. 

As avaliações do 3o ano são censitárias. Como a SEE-MG definiu que todas as crianças devem estar alfabetizadas 
aos 8 anos, uma avaliação desse tipo é importante para dar informações sobre cada um dos alunos da série. Os alu-
nos que iniciaram seu processo de alfabetização em 2005 e ainda não tinham aprendido a ler e a escrever em 2007, 
receberam atenção especial depois da avaliação e puderam, em 2008, quando já estavam no 4o ano, realizar nova 
avaliação. Isso permitiu verificar se haviam conseguido superar suas dificuldades. 

2008 
2o ano 3o ano 4o ano 4o ano BD

Característica: Amostral Característica: Censitária Característica: Amostral Característica: Censitária

Participantes: 31.656 
alunos que iniciaram o EF em 
2007.

Participantes: 276.338 
alunos que iniciaram o EF em 
2006.

Participantes: 25.853 
alunos, que iniciaram o EF 
em 2005.

Participantes: 51.198 alu-
nos, com baixo desempenho 
em 2007.

Objetivo: Verificar os 
conhecimentos constru-
ídos em relação à leitura 
e escrita após um ano de 
escolaridade.

Objetivo: Verificar os 
conhecimentos construí-
dos em relação à leitura e 
escrita após dois anos de 
escolaridade.

Objetivo: Verificar os 
conhecimentos construí-
dos em relação à leitura e 
escrita após três anos de 
escolaridade.

Objetivo: Verificar se os alu-
nos com níveis de alfabetiza-
ção abaixo do esperado aos 
8 anos de idade melhoraram 
seu desempenho.
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